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Escrevo esta apresentação parafraseando a expressão de Paulo Freire 
quando deixou a Secretaria de Educação de São Paulo, no Governo de Luiza 
Erundina: “comunico aos companheiros que saindo, fico”. 

Faço hoje, nos últimos dias do ano de 2010, a apresentação do número 
2, volume 12 da EccoS Revista Científica. Esse escrito certamente não estará no 
tom formal, academicamente falando, como fora o primeiro, no ano de 1999, 
quando toda a equipe da revista era embalada pelo desafio do desconhecido, 
de estar começando algo que não sabíamos onde iria culminar. Analisávamos 
as dificuldades acerca da periodicidade e da manutenção de uma revista aca-
dêmica, no entanto estávamos cheios de motivação e de desejo de fundar 
um periódico que contribuísse, de forma importante, para o debate sobre as 
questões mais prementes que se apresentavam no setor educacional. Foi nesse 
cenário de incertezas e de esperança, no, outrora, Centro Universitário Nove 
de Julho, que nasceu a EccoS Revista Científica.

O Brasil vivia, então, os primeiros anos do governo FHC. A educação 
prometia ser o ingrediente mais condimentado das políticas social-democra-
tas que se impunham ao país. Muitas águas passariam por debaixo da pon-
te. Passamos pelas arrojadas investidas da ¨era lula¨ para o setor, e logramos 
chegar ao governo de Dilma Russeff como um veículo acadêmico de análise 
e debate na área da Educação. Ao longo de toda essa caminhada, trilhada 
com o entusiasmo de novatos e com a experiência que se angariou no decorrer 
dos anos, no interior de uma instituição privada e pouco valorizada na épo-
ca, a revista foi, pari passo, se legitimando, em meio aos naturais desafios do 
campo acadêmico a que pertencia. EccoS enfrentou importantes debates no 
interior da área, ganhou parceiros e se consolidou como periódico da área da 
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Educação no Brasil, hoje credenciada por indexadores acadêmicos, nacionais 
e internacionais. 

Tive a oportunidade de fazer parte de sua fundação juntamente com 
alguns colegas. Por intermédio de três deles, que aqui mencionarei, gostaria 
de expressar minha gratidão a todos os parceiros que ajudaram a solidificar 
esta revista. Enalteço o apoio de José Eduardo Santos, o Edu, co-editor até o 
v. 6, n. 2, de Cleide Rita Silveiro Almeida, inspiradora, gestora e animadora 
do PPGE-Uninove, até 2010, e de Cristina Storópoli, a gestora que encampou 
nossos ̈ delírios¨ acadêmicos naquela ocasião. Eles ‘conspiraram’ junto comigo a 
criação da revista EccoS: do projeto gráfico à linha editorial; do financiamento à 
busca de parcerias; e, em alguns momentos, da produção à expedição da revista. 
Recebi o privilégio de, desde a sua fundação até 31 de dezembro de 2010, ser seu 
editor. Nesse tempo, cresci como pesquisador, como colega de trabalho, como 
fomentador e divulgador de ideias, e, por isso, sou grato. Cabe, ao finalizar esta 
“apresentação-despedida”, uma palavra de gratidão a outro colega, que se juntou 
ao grupo depois, e de igual modo tornou-se, não somente um parceiro, mas um 
aguerrido animador e divulgador da Revista. Refiro-me a Carlos Bauer, a ele 
minha gratidão pela companhia na co-editoria de EccoS nos últimos anos e ao 
seu otimismo constante nos momentos mais difíceis. 

Meu caro leitor, esta apresentação tem tom de despedida – não da re-
vista, mas da sua editoria. Gostaria de desejar ao próximo editor a porção 
dobrada das ricas experiências pelas quais passei nestes doze anos de editoria 
da EccoS. Aos leitores, garante-se a continuidade da participação deste perió-
dico no debate acalorado e cientificamente relevante, que tem sido a tônica da 
EccoS Revista Científica. 
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